
^çlnnv (9 Melgaço, 26 de setembro de 1912 
/ 

LI 

x-m ? 

Numero 952k 

. 

0 

ASSIGXATfJIlA 

Atino  i:5oo 
Semestre  8°° 
Africa (Mino)  2:000 
eBra\il l « )   ■3:000 

l>í«ECTt>R, í»R©P3R2ET&RXe E &0MXlMlSTa&»O5l 

SÉDE DA REDACCAO E ADMINISTRAÇÃO Ipkor r«1 rífPSnB-RTIOSPil 
QFFtCINA DE COMPOSIÇA^E IMPRESSÃO / _ Dft CftLÇADfl'WELGftgO 

ptm^icAçõE» 

Por cada linha  4o ré{s 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso.   20 * 

^ \ 

r 

f oríupl t 

A questão diplomática,sus- 
citada pela incursão monar- 

chica, entre Portugal e a 
Hespanha, está finalmente 
resolvida, e bem airosamen- 

te para nós. Se é certo que, 
a principio, houve entre os 
gabinetes de Madrid e Lis- 
boa uma troca de notas de 
certa vivacidade, o facto é 

que da parte dos governos 
dos dois palzes se manifes- 
tou seaipre o maior empenho 
de levar a bom ttrmo as ne- 
gociações. Temos verdadeiro 

prazer em registar o que 
acaba de passar-se, tanto 
mais, quanto é certo que ti- 
vemos sempre o maior cui- 

dado de guardar todas as re- 
servas, cm face d'essa ques- 
tão, que consideramos deli- 
cada, desde o primeiro mo- 
mento. 

Ainda bem que a orienta- 

ção criteriosa do ministério 
dos estrangeiros encontrou 

na pessoa do nosso illustre 
xepresentante em Madrid, 

sr. José Relvas, um auxiliar 
cheio de dedicação, de pa- 
triotismo e de dignidade. El- 

ie soube ser, com cffeito, o 
diplomata conscienciosa,pru- 

dente e tenaz que a situação 
reclamava; e os resultados 

da sua intervenção no caso 
acabam de mostrar-se. Cem- 
prehendeu inteiramente a de- 
licadeza do assumpto, e foi 
habilmente até ao fim, sem 

esquecer nunca o que de vi a 

a si proprio, como homem 

de superior correcção, e o 
que ao seu paiz devia, como 
patriota e como republicano. 

Temos de convir que o 
bizarro offereclmento do 

Brazil simplificou bastante a 
solução do caso, e Portugal 
deve por isso á grande re- 

publica sul-americana uma 

gratidão enorme. Mas nem 
por isso o trabalho diplomá- 
tico do sr. José Relvas é me- 
nos valioso. 

Agora que entre as duas 
nações peninsulares acaba de 
affirmar-se, cm bases intei- 
ramente inilludivcis, um ac- 
cordo, relativo á situação dos 
conspiradores, é justo que 

nos não preoceupetnos mais 
com a possibilidade de no- 
vas incursões armadas. A 

aventnra restauradonista é 
um caso absolutamente li- 
quidado. A Hespanha, para 
honrar os seus compromis" 

sos, não pode deixar de cin- 
gir-se aos termos do accor- 

do, e isso é rasão suficiente 
para que elle constitua de 

per si uma garantia de va- 

lor. 
Os pactos intemacionaes, 

firmados com todas as for- 

malidades indispensáveis, são 
verdadeiros contractos de 
alcance jurídico, e a sua ob- 
servância impõe-se, sem que 
seja licito a qualquer das 
partes conlractantcs sofisma- 

los ou deixar de os cumprir, 
quando porventura possa ter 
nMsso a menor conveniência. 
Assim, o compromisso que 

a Hespanha firmou com o 
governo da Republica será 
rigorosamente respeitado, e 

Portugal poderá entregar-se 
a valer á sua vida activa de 
trabalho, sem receio de a 
vêr perturbada por novos 
movimentos restauracionis- 
tas. O que é indispensável é 
corrigir, com tenacidade e 
com acendrada devoção cívi- 

ca, os effeitos causados nes- 

ses mezes de inquietação e 
de sobressalto. O que é in- 
dispensável é lançarmo-nos 
a valer n'uma conscienciosa 
obra de fomento, produzin- 

do a maior riqueza possível, 
aproveitando fontes de pros- 
peridade abandonadas ou de 
todo esquecidas. 

Temos de pôr termo, por 
uma vez, a estcrilisadoras lu- 

ctas partidárias. Em torno 
da Republica, para a servir 
e deffender, não deve haver 
divergências que não sejam 

as resultantes de pontos de 
vista doutrinários. Os inte- 
resses pessoaes nã© contam, 
quando se impõe a todos os 

portuguezes, por dignidade c 

por amor do paiz, uma obra 
de pacificação, de engrande- 
cimento e de liberdade sem 
restricçõcs. 

Cremos bem que essa 

obra, essencialmente nacio- 

nal, ha de executar-se até ao 
fim, e que d^lla terá de re- 
sultar um bem-estar maior, 
um mais largo conceito de 

justiça que virá a reílectir-se 

na dignidade da Republica e 

no sincero amor que cila 
suscitar entre todos os por- 
tuguezes. 

—— 

■Mim 

DO PARA' 

Depois do attentado que 
lhes disse ter sido praticado 
na noite de 28 de agosto con- 
tra o Senador dr. Lauro tjp- 
dré, seguiram-se 2 dias de 
terror. Os bandidos assala- 
riados para commetterem o 
attentado referido, enraive- 
cidos com o facto de lhes ter 
sahido frustrado o seu sinis- 
tro plano, de que estavam 
incumbidos, nos dias seguin- 
tes, 29 e 3o, dividiram-se 
em grupos por vários bair- 
ros da cidade, procurando e 
atacando a tiros os partidá- 
rios lauristas, dos quaes fi- 
zeram algumas victimas, cri- 
ando, com a sua auitude,uma 
situação de terror, que obri- 
gou o commercio a fechar 
às suas portas c as famílias 
a não poderem sahir das 
suas casas. Em presença de 
tãd critica situação de desor- 
dem, reuniu extraordinaria- 
mente a Associação Commer- 
cial, a qual resolveu fazer 
um convite aos represen- 
tantes das potencias estran- 
geiras ifeste Estado afira de 
que estes se dirigissem a 
quem de direito a pedir ga- 
rantias. Depois d'estes reu- 
nidos e de terem conferen- 
ciado com os membros da 
associação referida, dirigi- 
ram-se ' á residencia_ do sr. 
governador dr. João Coe- 
lho, pelo qual foram ama- 
velmente recebidos em audi- 
ência. Em seguida a expo- 
rem ao sr. governador os 
motivos da missão que alli 
os levava, este declarou-lhes 
já ter dado as providencias 
necessárias a fim de que a 
ordem fosse restabelecida e 
que sem o menor receio o 
commercio podia reabrir as 
suas portas. Effectivamcnte, 
a policia auxiliada pelas for- 
ças federaes, deu cuidadosa 
caça aos malvados, sendo 
quàsi todos recolhidos imme- 
diatamente á cadeia, resta- 
be!ecendo-se completamente 
o socego e tranquilidade pu- 
blica. 

Entre as victimas d^quel- 
les infames capangas, cncon- 
trou-se um filho do nosso pa- 
trício e amigo, sr. Manoel J. 
Cardoso. A curiosidade pró- 
pria da edade do infeliz ra- 
paz, levou-o ao desejo de ir 
ver um tiroteio que então se 
realisava entre os bandidos 
e aquelles a quem elles per- 
seguiam, succedendo uma 
bala desgarrada attingil-o na 
cabeca, 'atravessando-lh'a e 

| causando-lhe morte instanta- 
J nea, facto que deixou, como 

é natural, inconsolável aquel- 
le nossso amigo. 

Em virtude destas tristes 
occorrencias, reuniram em 
sessão, ante-hontem, os vo- 
gaes da nossa intendência e, 
por prbposta d^m dos seus 
membros, foi votada por 
unanimidade uma moção de 
congratulação ao illustre go- 
vernador do Estado e mais 
auctoridades militares fede- 
raes e da policia, pelos ex- 
forços e providencias toma- 
das para o restabelecimento 
da ordem publica alterada 
por um grupo de bandidos 
os quaes nos dias 29 e 3o 
dn mez findo praticaram vá- 
rios assassinatos c 'grande 
numero de ferimentos, e 
bem assim, auctorisar o in- 
tendente a dispender até á 
importância de cinco contos 
de reis com a construcção 
d^m modesto monumento 
no cemitério de Santa Isa- 
bel a perpetuar a memoria 
das victimas dos bandidos 
referidos, concedendo-lhcs 
sepulturas perpetuas onde os 
seus cadáveres forem inhu- 
mados. 

O scrador Lemos e os 
seus partidários, origem dos 
acontecimentos succedidos, 
receiando a justiça que o po- 
vo Telles desejava exercer, 
pediram asylo no arsenal de 
Marinha, onde o comman- 
dante dV.ste estabelecimento 
os recolheu, sendo a sua gu- 
arda reforçada por uma for- 
ça das tropas federaes. 

Tem sido extraordinário o 
numero de telegrammas que 
de quasi todo o paiz teem 
vindo a felicitar o dr.Sodré, 
pelo facto de ter saido illeso 
do attentado contra elle com- 
m et tido. 
—Procedente do Maranhão, 

a bórdo do vapor nacional 
«Alagoas», chegou, com des- 
tino a esta cidade, uma for- 
ça do q8 de caçadores, com- 
posta d,um effcctivo de 148 
praças c a officialidade res- 
pectiva,a qual partiu d^quel- 
la procedência no dia 3i de 
agosto, fallando-se que a sua 
vinda fôra motivada pelos 
graves successos que aqui ti- 
veram logar. 

—No rio Aramá, o aviso 
da alfandega «Tocantins^, 
abalroou com o vapor «S. 
Pedro. Do choque soífreu o 
«Tocantins» o rombo d^ma 
chapa, pela qual começou a 
fazer muita agua; depois de 
reparado o rombo a cimcn 
to, continuou a sua viagem 
O «S. Pedro» também rece- 
beu varias avarias, mas de 
menos gravidade. O choque 
deu-se pelas 4 horas da ma- 
nhã, hora a que todos os 
passageiros estavam a dor- 
mir nos seus camarotes, 
abandonando-os em meio de 
grande pânico e em trajes 
menores ao ouvirem o cho- 
que; no emtanto, ao verem 
que estavam livres de peri- 
go, de novo , recolheram es- 
perando o dia sem que vol- 
tassem a deitar-se. Com ex- 
cepção d^m ferimento rece- 

bido por um machinista, não 
houve mais desastre pessoal 
algum. 

—Na villa do Mosqueiro, 
r^uma officina pyrotechnica 
de propriedade do sr. Tito 
Rocha, deu-sc uma grande 
explosão, da qual resultou fi- 
carem feridos gravemente 3 
dos operários que nMla tra- 
balhavam. 

—As ultimas cotações da 
bolsa, são as seguintes; 

Acções 

Banco do Pará 60^000 
« Commercial qtõooo 
« C. Popular Sõ^ooo 

Conip.3 de seguros 

Commercial iqosSooo 
Lloyd Paraense 85í>ooo 
Amazónia 8of>ooo 
Lealdade Goóooo 
Paraense 60^000 
Seguradora boftooo 
Alliança 35(5ooo 
Segurança Sõooo 
Cornp.3 Pará Elect.» 73^000 
Apólices Federaes i:oi5{Sooo 

« do Estado 780^000 
« do Municlpis 65o^ooo 

Fabrica de Cerveja 
Paraense 140^000 

1—9—912 Leal. 

—— 
1NSTRUCCÃO 

' SECUNDARIA 

Professores 

provisórios 

O Diário do Governo pu- 
blicou o seguinte aviso; 

«Afim de facilitar, quanto 
possível, a escolha dos pro- 
fessores provisórios que por- 
ventura venham a ser preci- 
sos, no proximo anno lecti- 
vo, para a substituição de 
professores effectivos ou em 
consequência do desdobra- 
mento de classes em termos 
paralelos, são por este meio 
convidados todos os indiví- 
duos que se julguem nas con- 
dições legaes e pedagógicas 
indispensáveis para o bom 
desempenho d^quelle servi- 
ço, a enviarem até ao dia 3o 
do corrente, inclusive, aos 
reitores dos lyceus onde pre- 
tendem ser collocados, a no- 
ta da sua pretensão, acom- 
panbada de todos os docu- 
mentos que possam justificar 
a proposta para a sua no- 
meação como professores in- 
terinos. As condições de pre- 
ferencia a que devem ser su- 
bordinadas as aropostas para 
professores provisórios dos 
lyceus, são apenas as seguin- 
tes: 

1." Candidatos approvados 
cm concurso para o magis- 
tério secundário e que não 
tenham collocaçao definitiva, 
ou indivíduos habilitados 
com o curso de habilitação 
para o magistério secundário 
do Curso Superior de Let- 

tras, que estejam nas condi- 
ções do artigo 18.0 do decre- 
to n.0õ, de 24 de dezembro de 
1901, ou individues habilita- 
dos com o curso de habilita- 
ção do magistério secundá- 
rio de matemáticas, sciencias 
fisteo chimicas e histórico 
naturaes c desenho, que es- 
tão nas condições do artigo 
4.0 do decreto de 3 de outu- 
bro de 1902 ou do n.c 2.0 do 
decreto de 6 de janeiro de 
1912. 

" 2.0 Indivíduos que os con- 
celhos escolares entendam 
propor, e que pela sua pra- 
tica na regência interina de 
disciplinas do ensino lyceal, 
competência pedagocica,habi- 
litações scientificas ou quacs- 
quer outras circumstanclas, 
dêem sólidas e seguras ga- 
rantias de bem servir o en- 
sino secundário. 

Para os devidos effeitos, e 
por ordem superior, se faz 
também saber que o ex.mo 

ministro do interior não no- 
meará nenhum candidato 
proposto que seja official dq 
exercito, ainda que esteja já 
exercendo o magistério em 
outro qualquer estabeleci- 
mento de ensino dependente 
d1 esta direcção geral. Com 
relação á escolha dos pro- 
fessores provisórios necessá- 
rios para a substituição dos 
professores effectivos ou pe- 
lo desdobramento das classes 
cm turmas paralellas n« ly- 
ceu feminino Maria Pia, 
manda ainda o cx.m# minis- 
tro do interior que se cum- 
pra rigorosamente o dispos- 
to na portaria de 17 de no- 
vembro de 1911. 

Como se deve 
.fabricai- o vinho 

.O fabrico do vinho é uma 
das operações que exige ma- 
ior somma dc conhecimen 
mentos, e por isso julgamos 
opportuno o momento para 
dar algumas instrucções a 
este respeito. 

Em primeiro logar veja- 
mos o que é preciso fazer- 
se. 

Antes da Tlndima 

Deve-se passar uma re- 
vista e fazer limpeza a tudo 
quanto haja de servir para 
a colheita e transporte das 
uvas, preparação dos mos- 
tos, direcção da fermentação 
e armazenamento dos vi- 
nhos. 

E' necessário não reservar 
para a ultima hora a limpe- 
za c cuidados de que carecem 
as vasilhas. Geralmente ha 
duas causas principaes que 
pramovem o seu estrago; 

A azedla c o bafio 

A primeira é originada 
pela acidificação do vinho: c 
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■ segunda é devida a uma 
ande humidade ou a res- 

i,s cTagua que ficaram na 
vasilha. 

A azedia cura-se com um 
suadouro d^gua a ferfcr e 

irbonato de soda ou de po- 
fassa. 

A potassa tem um effeito 
nais enérgico. A proporção 
'eve ser de «5oo grammas 

soda ou potassa por 10 
htros d^gua». 

O bafio dcsapparecc, ge- 
va;mente,"com um banho de 
igua e acido sulfúrico, na 
proporção de io por cento 
de acido sulfúrico. 

Deve haver toda a cautel- 
la ao misturar o acido sulfu- 
sico na agua, pois convém 
que este seja deitado pouco 

pouco na agua c, nunca es- 
ta sobre clle. 

Este banho deve ser bas- 
tante demorado, c depois la- 
va-se bem a vasilha com 
agua fria. 

A TíJídíasa 

Uma-coisa a que devemos 
prestar a maior attençlo an- 
tes de darmos principio a 
este trabalho é saber se as 
ovas que desejamos colher 
estão ou não no caso de ser 
colhidas. 

Sobre o momento preciso 
de f.>zer a vindima, ha va- 
rias opiniões: todavia aquil- 
lo que a pratica nos aconse- 
Iha como melhor é que 
vindima só se deve fazer 
quando a uva esteja madura, 
isto é, quando o mosto que 
cila produza tenha obtido o 
grau saccharlno preciso para 
o typo de vinho que deseja- 
mos obter. 

E, para sabermos isto, 
basta esmagar unas poucas 
sTuvas, mesmo dentro d,am 
púcaro c coar depois por um 
oanno o mosto produzido. 
Mergulha-se em seguida,n^s- 
te 1 mosto um instrumento 
chamado—o «glucometro». 

A graduação que clle de- 
ve accusar para os nossos 
vinhos verdes do Minho é 
de 9 a io graus. 

Senão accusar esta gradu- 
ação será bom esperar mais 
uns dias até que as uvas ama- 
dureçam melhor. 

Póde-sc ainda usar outro 
instrumento—o «mustimetro 
Salleron-Dujardim.-, cujo cus- 
to regula entre Soo a 1^200 
reis. Sigam-se depois as ins- 
ti ucções que o acompanham. 

\ pSsa c o descngace 

Todos os lavradores que 
desejem fabricar um vinho 
hora, agradavel e de fácil 

"conservação, precisam de 
abandonar por completo es- 
••cs velhos e rotineiros pro- 
cessos de vinificação para 
pôr em pratica aquillo que a 
ciência moderna aconselha. 

A pisa com os pés deve 
-er banida. 

Hoje em Portugal já se 
fabricam machinas muito 
i-perfeiçoadas, c relativamen- 
te baratas, que esmagam e 
lesengaçam ao mesmo tem- 

po. 

ICiorte da isífaiBla 
?3íiíS:j Thcrcza 

Falleceu em Madrid, no 
dia 23, victimada por uma 
embolia, a infanta Maria 
Thcreza, irmã do rei de 
Hespanha. 

A infanta Maria Thereza 
tivera recentemente ,0 seu 
bom successo. 

No seu testamento dispõe 
que o seu corpo não seja 
embalsamado e que sobre 
o feretro se não colloquem 
quaesquer flores ou coroas 
que lhe sejam offerecidas. 

Jornai de Melgaço 

Que conhecemos nós ahi 
de mais desprezador, de mais 
profundamente aviltante,que 
a palavra parasita, atirada 
ás faces de qualquer ser hu- 
mano? 

Parasita, souleneur, ra- 
dio..., palavras de que o 
ultraje ressuma sob a forma 
de um escarro nojento que 
se sente estalar e alastrar- 
se sobre o rosto do alvejado. 

Parasita. .. 
Que degradações, que bai- 

xezas, que vilanias, esta sim- 
ples palavra traduz! 

Ha termos que obrigam 
quem os profere a limpãr 
os lábios e recuar liorrori- 
sado ante os seus effeitos 
destruidores. 

Ha palavras que, ao ouvi- 
rem-sc, nos fazem estreme- 
cer violentamente, tal como 
se, em seu logar, sentísse- 
mos, inesperadamente, o es- 
trondear de mil canhões. 

Parasita, souleneur.. 
Que mil vergonhas sc não 

contecm n'estas palavras! 
Quando as ouvimos, ins- 

tinctlvamente nos desviamos, 
com o pavoroso receio de 
que cilas possam, na sua pas- 
sagem, fustigar-nos. 

Parasita... 
Palavra semelhante a um 

ariete, mas que não despe- 
daça a face onde se despe- 
nha; que a não esmaga.que a 
não pulvcrisa,que não lhe dá, • 
emfim, a suprema felicidade 
de imobilisar-se para sem- 
pre, tornando o seu porta- 
dor insensível a novo ata- 
que. 

E' um ariete, sim, mas 
feito de lama e de imundí- 
cie, incapaz de matar, mas 
bastante para deixar nas fa- 
ces do pasciente vestigms in- 
deléveis, nedoas que jamais 
se apagarão... 

A palavra parasita parece 
canalisar sobre quem é diri- 
gida o desprezo universal. 

O desprezo dos estranhos, 
dos conhecidos, dos amigos, 
da própria família e, até, dos 
entes mais queridos. Supre- 
ma abjecção! 

Parasita.. . 
A negação de todo o sen- 

timento humano, a proscri- 
pção do brio, da honestida- 
de e da honra. 

Parasita... 
O cabos; o nada. 

_)*(-_ 
Prova-se á saciedade, com 

frgumentes irrefutáveis, que 
o clericalismo reaccionário 
só serve para desempenhar 
a missão do escalracho e de 
quantas plantas e animaes 
nocivos possam existir. 

O clericalismo reaccioná- 
rio, pseuda aggremiação de 
gente, não passa d^m bando 
esfomeado de parasitas que 
inçam o corpo social. 

Não são pessoas os orga- 
nismos que o compõem: é um 
agglomerado de insectos mi- 
seráveis cuja funeção única 
consiste em sugar o fluido 
vital do povo. 

Se isso que consfitue uma 
tal horda, podessc ter direi- 
to ao nome de seres huma- 
nos, seria motivo para que 
a humanidade inteira se sen- 
tisse deshonrsda, tal a bai- 
xeza, vilania, infamia e de- 
gradação que os caracterisa- 
ria sob aquelle aspecto. 

Mas não. O clericalismo 
reaccionário c um pulgão re- 
les, como o da vinha ou o 
das couves. O lavrador, dis- 
trahido, quasi sem lhe dar a 
honra de um olhar demora- 
do, esmaga-o e,.. passa ade- 
ante, levando comsigo a sa- 
ptisfaçao de haver praticado 
uma obra meritória, ainda 
que vulgar. 

O clericalismo reaccioná- 

rio, coiro o mais voraz de 
todos os parasitas, menos 
direito que os outros deve 
ter á existência. 

E, muito embora o mise- 
rável atroe os ares com o 
seu zurrar característico, ur- 
ge esrr.agal-o também, sem 
dó nem piedade. 

Facilmente se deprehende 
do que deixamos exposto que 
essa porcaria nauseabunda 
se encontra fóra de todas as 
leis humanas, e, como tal, 
deve ser tratada. 

Poderão os sentimentais de 
X. P. 7. O. ensaiar seu cau- 
dal de pranto, á conta de 
pretendidos tnáus tractos c 
violências exercidas sobre 
aquelles animaes. 

Perguntc-se, porém, a es- 
ses fementidos hypocritas, 
se, na occasião opportuna, 
com o maior prazer e ape- 
gar de tudo, não reduzirão a 
cisco, caso possain apanha- 
las a geito, as pulgas que 
traiçoeiramente lhes ferra- 
rem nas carnes... 

Que grite e barafqste. o 
safado clericalismo reaccio- 
nário, protestando—na mais 
fagueira das illusões... de 
bico amarello—que a sua 
causa é legitima... 

João Brandão,Cartouche e 
José do Telhado proclaman- 
do a sua "nnocencia e... cha- 
mando a Justiça aos tribu- 
na es! 

Tartufos vis! 
Parasitas! 
Jose da Fonseca Lebre. 

Capitão d'infanteria. 

—— 
SísíaíesÉos 

O ex.mo Governador Civil 
d^ste distrlcto, por alvará 
de 16'do corrente, approvou 
os estatutos porque se ha de 
reger a Santa Casa da Mise- 
ricórdia Testa villa". 

Ver o annuncio que em 
outro togar publicamos. 

'Carta de Monsão 

Vão sdiantadisslmasas vin- 
dimas Teste concelho. Prin- 
cipalmente nas freguezias 
próximas á villa, raríssimo é 
encontrar-se uma latada com 
uvas. A colheita, aqui entre 
nós, é maior do que a do an- 
no passado e a qualidade 
também supcrior;porém, fre- 
guezias ha, no concelho, em 
que a falta do vinho é geral. 
O preço da pipa, de 480 li- 
tros, regula, para já, entre 
24^000 a 27^000 reis, com 
tendência para subir. 

—Brevemente abrirá Tes- 
ta villa uma nova ourivesa- 
ria, sita á rua Nova do Com- 
mercio. -E' seu proprietário 
o sr. Sergio Ennes Ramos 
Fontainhas, nosso conterrâ- 
neo e presado filho do sr.dr. 
Domingos E. Ramos Fonta- 
inhas, distincto facultativo 
municipal e digno sub-dele- 

"gado dc saúde d^ste conce- 
lho. 

Ao joven ourives deseja- 
mos-lhe um futuro cheio de 
prosperidades. 

—Também está para mui- 
to breve a abertura, Testa 
praça, d^tn novo estabeleci- 
mento commercial, proprie- 
dade do nosso amigo sr.Adol- 
pho Pereira de Carvalho, 
intelligente empregado da 
acreditada firma commercial 
dVsta villa, Teixeira & Cu- 
nha., 

Pela nossa parte agoura- 
mos, ao activo e sympathico 
rapaz, as maiores felicidades, 
de que é merecedor pelas 
suas bellas qualidades de ca- 
racter e bom trato. 

—Vimos Testa villa o sr. 
Thomaz José d"Almeida, di- 
gno industrial da visinha vil- 
la de Valença. 

— No proximn domingo 
realisa-se nos Anhões a se- 
gunda festa ao Senhor do 
Bomfim, que será abrilhan- 
tada pela laureada banda de 
musica monsanense. 

Sentimos não podermos 
ir lá, pois estamos convida- 
dos a ir até Pouza, extramu- 
ros d,esta villa, a casa do 
Gsspar deitar um par de ^u- 
linhos do seu born vcrdasco. 
E também era um crime fal- 
tar ao convite cá o 

Barbosa. 
24-9-9T2, 
   

Adubação ile favas 

Está á porta a epocha da 
sementeira das favas, e por 
isso lembramos aos lavrado- 
res que se não as adubarem 
convenientemente, não po- 
derão obter boas colheitas. 

As favas, porque são le- 
guminosas, dispensam a adu- 
bação azotada, mas por esta 
mesma rasao são muito exi- 
gentes em acido phosphorico 
e sobretudo em Potassa. 

Devem portanto os lavra- 
dores que queiram ter boas 
colheitas de favas, e nenhum 
haverá que as não queira 
ter, aduba!-as conveniente- 
mente, empregando os adu- 
bos mais adequados, que são 
os adubos compostos, con- 
tendo acido phosphorico e 
Potassa apropriados ás ter- 
ras, ou então uma mistura 
de um adubo phosphatado e 
um adubo potássico. 

Para as terras delgadas 
deverá empregar uma mis- 
tara de: 

3oo a 400 kilog. de 
Fhosphato Thomaz 
ou Phosphato Me- 
theor e 400 a 5oo 
kilog. de Kainite, 
por cada hectare de 
terreno. 

Para as terias fortes em- 
pregar uma rr istura de: 

3oo a 40c kilog. de 
Phosphato Thoma 1 
ou Phosphato Me- 
theor c tõo a 200 
kilog. de chloreto 
de potássio. 

Para as terras calcareas 
empregar uma mistura de: 

Soo a 400 kihg. de 
Superphosphato de 
cal e i5o a 200 ki- 
log. de chloreto de 
potássio, por cada 
hectare. 

Acentuamos entretanto que 
os melhores adubos são os 
compostos, da marca «Trevo 
de 4 Folhas». 

Todos estes adubos podem 
ser expedidos immediata- 
mente e devem ser pedidos 
a quem os fornece por pre- 
ços mais modicos, que é a 
casa 

O. ISeroH <LV 

Lisboa, Porto, Regoa, Pam- 
pilhosa e Faro. 

Casamento 

Na egreja de Santo Este- 
vão, em Valença, realisou- 
se ha dias o casamento do 
sr. José Justino Corrêa, mui- 
to digno empregado do ca- 
minho de ferro do Minho e 
Dauro, com a sr.a D. Izaura 
Claudina da Costa e Silva, 
presada filha do sr. Francis- 
co Maria da Costa c Silva, 
honrado industrial d'aquella 
villa.. 

As distinctas qualidades 
dos noivos são garantia mais 
que sufficiente para gosarem 
um futuro feliz e por isso 
felicitamol-os mui sincera- 
mente assim como a suas 
estimadas famílias.. 

A n«Tíí moeda da 
BtepabSâca 

Deve ser posta em circu- 
lação no dia 5 de outubro, 
nor occasião do 2.0 anniver- 
saric da proclamação da Re- 
publica, a nova moeda que 
tem por base o Escudo ou 
ovo d,oiro. 

Para que o leitor vá co- 
nhecendo o valor da nova 
moeda, vamos dar-lhe estas 
indicações: 

O escudo vale 1S000 reis 
e divide-se em too centavos. 

5 reis equivalem a 1/s cen- 
tavo; 10 reis a um centavo; 
20 reis a 2 centavos; too 
reis a 10 centavos; 200 reis 
a 20 centavos; Soo reis a 5o 
centavos; 2ÍÍ000 reis a 2 es- 
cudos ou 200 centavos;5i5ooo 
reis a 5 escudos ou Soo cen- 
tavos. 

A moeda está sendo cu- 
nhada ;otn toda a pressa na 
Casa da Moeda e é feita por 
artistas portuguezes e de bel- 
lo effeito. 

© teiaapo 

Tem sido irregular Tes- 
tes últimos dias; quando cho- 
ve, quando faz calor, quan- 
do troveja. 

Sfcijoon, acerca do tempo 
provável que fará nos res- 
tantes dias d^sta quinzena, 
diz o seguinte: 

De 26 até 27, actuará no 
archipclago inglcz e Mar do 
Norte uma "dspressao, e unn 
secundário passará desde o 
Cantabrico até ao golfo de 
Lyon. Pela acção d'estes ele- 
mentos se terá algumas chu- 
vas desde N O, N c N E. Da 
península até ao paralelo cen- 
tral, com ventos de S O c 
N O. 

No dia 28, melhorará o 
estado sthmospherico, pois 
affastar-se-hão as referidas 
depressões, e a sua acção 
apenas se sentirá um tanto 
no Mediterrâneo, onde per- 
manecerão alguns núcleos de 
forças. 

De novo se perturbará a 
situação athmospherica no 
dia 29, porque chegará á Ir- 
landa uma borrasca que in- 
vadirá o occidente da Euro- 
pa e causará chuvas desde a 
Galllza e Portugal até ao 
centro da península, com 
ventr.s fortes do 3.° quadran- 
te. Temporal no oceano. 

No dia 3o passará para as 
Ilhas Britânicas o centro 
principal da borrasca oceâ- 
nica, e produzirá na penín- 
sula novas chuvas e tormen- 
tas desde O. até ás regiões- 
centraes, com ventos áspe- 
ros do 3.° quadrante. Forte 
temporal no oceano e no 
Cantabrico. 

—— 

Camara XSunicipal 

Por falta de numero, não 
se realisou hontem a sessão 
da camara municipal. 

—— 
Aacelnação o 

revaccinação 

s nossos assinantes 
no fará 

Aos nossos estima veis con- 
terrâneos e assignantes re- 
sidentes no Pará abaixo men- 
cionados, que se dignaram 
satisfazer a importância da 
sua assignatura, enviamos os 
nossos mais sinceros agrade- 
cimentos. 

Eis os nomes desses ca- 
valheiros: 

Srs. Manoel José Cardo- 
so. José Maria Marques, Jo- 
sé Joaquim Marques, Manoel 
Maria Domingues, Antonio 
Alves Salgado Júnior, Ma- 
noel José dos Santos, José 
Luiz Gonçalves, José Solhei- 
ro, Secundino Augusto da 
Cunha, Antonio J. Moreira, 
José Augusto Ferreira, José 
Maria Domingues, Antonio 
Rodrigues, José Duarte de 
Sousa, Manoel José Esteves 
de Sousa, Alberto José de 
Sousa, José Candido Dias, 
Luiz Manoel Cardoso, Luiz 
Candido Games d1 Abreu, 
Carles À. de Castro,', Lutz 
Domingues, José Augusto 
Domingues, Luiz Vicente Lo- 
pes, José Luiz Esteves e Ma- 
noej Fernandes Alves. 

Aquelles que ainda o não 
fizeram, esperamos dever a 
fineza de o fazerem quanto 
antes, para podermos regu- 
larisar a nossa escrituração: 

A mati-lcsila nas 
universidades 

Relafvamente a matricu- 
las nas universidades, o sr, 
ministro do interior mantém 
a portaria de 14 de outubro 
de 1911, do sr. João Cha- 
gas, mandando: que as pro- 
pinas dos alumnos do perío- 
do ordinário, sejam dividi- 
das em 2 prestações; que a 
matricula Tcsses alumnos e 
a sua 
rentes 
sejam 
geraes 

inscripção nas diffe- 
faculdades e escolas 

feitas nas secretários 
das respectivas uni- 

Em virtude do disposto 
no regulamento de sanidade 
de 28 de agosto do anno ul- 
timo, são obrigadas todas as 
creanças a vaccinarem-se até 
aos 5 annos dc edade e a 
revaccinarem-se até aos 14. 

Aos paes ou tutores das 
creanças que não cumprirem 
esta determinação, que repu- 
tamos justíssima, é-lhes im- 
posta a respectiva multa. 

P'ra que se saiba, ahi fica 
o aviso. 

  

versidades e, quanto aos 
alumnos do período transi- 
tório, continuarão pagando 
as propinas que pagavam 
pelo antigo regimen, e a sua 
matricula far-se-ha nas se- 
cretarias especiaes dos res- 
pectivos estabelecimentos dc 
ensino sendo, porém, os sel- 
ins de propina vendidos nas 
secretarias geraes das uni- 
versidades. 

Milho da Camara 

Vende-se 
das 2 ás 4 

das 10 qs 12 e 
horas da tarde. 

Contra a debilidade 

Recommendamos s Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um /««c/i ou re- 
feição' facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Missas dc sufiraglo 

Commemorando o primei- 
ro anniversario do falleci- 
mento do sr. Francisco Ro- 
drigues Barreiro, rcsam-sc 
tres missas na egreja matriz 
d^sta villa, no dia 3o do 
corrente, pelas 9 horas da 
manhã. 



J/c mal de Melgaço 

'<'1 

Fa^ awios: 

sr. Antonio Filippe de Barros. 

Acha-se em Alvaredo, a cx.™3 sr.a D. Maria Fernandes 
Bessa, presada esposa do sr. Manoel Pires Bessa, conside- 
rado commerciante da praça de Lisboa. 

—Regressou d1 Ancora, com sua ex.1"3 família, o sr. dr. 
Augusto Cesar Esteves. 

—Também regressou d'aquella praia, a ex.ma sf,a D. 
Virgínia de Magalhães. 

— Está entre nós, completamente restabelecido da grave 
enfermidade de que foi acommettido, o sr. Julio Cesar cia 
Motta. 

—Vimos aqui. ante-hontem, os srs. Minoel Francisco 
da Ponte e Manoel Simões Maia, com suas presadas espo- 
sas, dr. Ladislau de Moraes, Domingos Caetano Pereira e 
Manoel José Fernandes. 

—Está entre nós, com sua presada esposa, o sr, José A. 
Teixeira, muito digno aspirante da!secretaria de finanças de 
Monsão. 

—Regressaram a Lisboa, asex.mas sr." D. Adelaide Paim 
da Terra Brum e D. Adeiia Pitta de Vasconcellos. 

—Regressou do Porto, o sr. José Maria Domingues. 
— Passa melhor dos seus incommodos, a ex.103 sr.a D. 

Theresa de Jesus dos Santos Lima. 
—Regressou hontem a esta vjlla. com sua ex.raa esposa, 

o sr. Antonio José de Barros, hábil professor (Testa villa. 

ffinbsci-lpção para a 
couspra de aero- 

planos 

Transporte 5Gi55oo 
Anonymo 2-5500 
José Loureiro i5ooo 
Antonio E. Pereira i5ooo 
João E. da Costa 

Lucena f5ooo 
Justiniano A. Esteves i5ooo 
Duarte Magalhães t5ooo 

Som.* G-pjox) 

■—rnsm*-— 

Ao estabeiecimento commer- 
cial das srs. Aurelio cfAraujo 
Azevedo y C.', d'esta villa, aca- 
ba de chegar um grande sortido 
de flanellas, pura novidade, assim 
como morins, panno para lençoes 
e £00 peças de riscados próprios 
para camisa. 

TinâEaias 

Pôde-se dizer que estão 
quasi concluídas as.vindimas, 
iFeste concelho, sendo a 
quantidade diminutisshra e 
a qualidade inferior á do 
anno passado. 

   
S^ela guarda SseaJ 

No dia 20 a praça n.0 246, 
Faria, apprehendeu a Joa- 
quim Alves, das Coriscadas, 
de Castro Laboreiro, uma 
pequena porção gc tabaco, 
pagando 25000 reis ue mul- 
ta.' 

_)*(_ 

No mesmo dia, a mesma 
praça, apprehendeu a Ma- 
noel 'Domingues, no sitio das 
Initeiras, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, uma pequena 
porção de tabaco peio que 
pagou 25000 reis de multa. 

—)*(— 
No mesmo dia a praça n.0 

146, Lourenço, apprehendeu 
a Sergio Garcia, no sitio de 
Adofreire, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, uma pequena 
quantidade de tabaco, pa- 
gando 25000 reis de multa. 

-)*(- 
No mesmo dia, a praça 

n.® 246, Faria, apprehendeu 
no sitio do Vido, freguezia 
de Castro Laboreiro, a Ma- 
noel Alves, d^quella fregue- 
zia, uma pequena porção de 
tabaco, pagando 25a00 reis 
de multa. 

-)*(- 
No mesmo dia, a referida 

praça apprehendeu a Manoel 
Goncalves, hespanhol, no si- 
tio de Quegos, freguezia de 
Castro Laboreiro, uma pe- 
quena porção de tabaco, pe- 
lo que pagou 25000 reis de' 
multa. 

—)♦(— 
No rnesmo dia, a mesma 

praça, apprehendeu a Anto- 
nio Fernandes, das Cainhei- 
ras, de Castro Laboreiro, 
uma pequena porção de ta- 
baco, pagando 25000 reis de 
multa. 

-)*(- 
No mesmo dia, a praça 

n.® 261, Esteves, apprehen- 
deu a Manoel Alves, do lo- 
gar do Vido, freguezia de 
Castro Laboreiro, uma pe- 
quena porção de tabaco, pe- 
lo que pagou 25ooo reis de 
multa. 

-)*(- 
No dia 21, a praça n.0 

244, Domingues, apprehen- 
deu a Victorino José Este- 
ves, do losar da Grova, fre- 
guezia de Christcval. uma 
pequena porção de tabaco, 
pelo que pagou 25000 reis 
de multa. 

-)*(- 
Hontem, as praças n.os 11, 

Lourenço, e 247, Ribeiro, 
apprehenderam no sitio da 
Baralha, limites do posto fis- 
cal de S.Marcos, a uns indi- 
víduos que não pederam co- 
nhecer nem capturar, os se- 
guintes objectos: t saia de 
sêda, no valor de i55oorei3, 
2 sáias de algodão, no valor 
de 15200 reis, 2 romeiras 
de 13, no valor de t5ooo rs.. 
2 camisas de algodão, para 
homem, no valor de ipooo 
reis, 3 camisolas de algodão, 
no valor de i5ooo reis, 3 
gravatas de sêda, no valor 
de 400 reis, 56 pares de 
meias, para homem, senhora 
e creança, tudo no valor de 
135260 reis. 

Estas fazendas serão ar- 
rematadas no proximo do- 
mingo, 29, pelas 11 horas. 

«ScaSgasseEÍ» 

No tribunal marcial de 
Braga, responderam, no dia 
24 do corrente, os srs. pa- 
dre Francisco Fernandes, de 
Cavadeiros, de Roucas, c_o 
estudante seminarista João 
Evangelista Domingues, de 
Castro Laboreiro, accusàdos 
de terem passado a frontei- 
ra sem salvo-couducto e te- 
rem tido entendimento! com 
as hostes de Paiva Couceiro. 

Foram condemnados em 
õo dias de prisão correccio- 
nal cada um, levando-se-lhes 
em conta o tempo já soffri- 
dn. 

E como já estavam pre- 
sos ha mais desses dias, fo- 
ram postos em liberdade, 
tendo homem chegado a es- 
ta villa. 
 — 
Fa"eciiEBeaíos 

Fallcceu em Mansão, na 
avançada edáde de qS annos, 
o antigo medico municipal 
aposentado, sr. dr. Guilher- 
me Antonio de Sousa Pinto. 

Os nossos pesames. 

-M- 
Em Roucas, falleccu tam- 

bém, hontem, o abastado 
proprietário d^quella fre- 
guezia, sr. Manoel José Car- 
doso, conhecido pelo mor ga- 
io de Bilhões. 

Era um perfeito homem 
dc bem; contava 83 annos 
d^dade e era avô do sr. 
Francisco Caetano Cardoso, 
bemquisto commerciante de 
esta villa. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

■   

Sfllho 

• Apesar das varias remes- 
sas de milho exotico para 
aqui enviadas, tem havido 
falta dFste cereal. 

_ Nestes últimos dias, po- 
rém, chegaram varias re- 
messas c hoje grande quan- 
tidade. 
    

dnarda íSscaU 

Foi collocado na secção 
da guarda fiscal de Valença, 
o tenente sr. José da Costa. 

—— 

EDITAL 

Frerlcrfeo Angnsto 
dos sgaistos Bdaia. S^s-o- 
vcdoi* da ; Santa Casa 
da VllserlcGrtSIa c IIos- 
pltal de, SleSgaço; 

Em conformidade com o 
determinado no artigo 74 
dos Novos Estatutos d^sta 
Santa Casa da Misericórdia, 
aprovados por alvará do Go- 
verno Civil doeste districto 
de 16 do corrente mez, são 
convocados os Irmãos, para 
m dia 20 do proximo mez 
de outubro, pelas 14 horas, 
comparecerem na Secretaria 
do Hospital da Misericórdia 
d'esta villa, a fim de, em as- 
sembleia Geral, se proceder 
á eleição da meza adminis- 
tradora d'esta Santa Casa, 
para a gerencia que termina 
em junho de igi5. 

Melgaço e secretaria do 
Hospital da Misericórdia, 20 
de setembro de 1912. 

(a) F rederico Augusto dos 
Santos Lima. 

Oímjjrezíi -JímirninH 

4iConJÍaur;T, 
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VAL LA DARES—MONSAO 

Le-JÍ 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma t-Sca eça. a empreza adquiria 

o exclusivo para Monsío e Melgaço da venda de 
Issxííasas urnas «3c mògna e pasi gaia- 
ta, próprias para jazigos, desde 605000 reis a 
3005000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para (ralar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Troços convidativos 

MftCHINÃS Sinser Para cost"- niHunniHo r.,: C0R1 toclos os 

acccssorios, vendem-se na Loja 
Neva, a pronto pagamento e a 
prestações. 

m 

<%. 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Q^rro DO 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Kssa da í®lcai,5a, SS® 

IP® SITO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

OiiTISâ 3 iiaii 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systemá Vermore! • S5oo» rs. 
olrailiot q?iooffl rs. 
«Govet g5ooo rs, 

• Tubos de borracha de 1.» qualidade, 340 fs. a metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

s&m&x.mTm 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  255oo rs. 
Outras ditas a 2500© • 

^ « « « a « 25200 a 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos o « « qUe eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R £ O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3#ooo 

a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços cie seda que em toda parte 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, que')© flamengo, assucar fino c chá áe 
diversas qualidades. 

Í!¥Ãi!Í«tlí- 

gEtiEgfS C&Fi 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 
CASSA# aas fisssess» 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de Ejnaehiiaas de cssáMra. 

VcBíier miaíli* e ganhar posico é o sysíensa 
adoptado ea 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

S i L O i i i 

CsipaÉia de Segaras 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
R ESPONS ÂBILIDADÍ LIMIT ADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOV 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e maritlmos 

Capilal-reis 500:006|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 190 •  5:463 S3o5 

« 1907 2T:852574* 
«1908  4 2:2165180 
«19 0 9  S9:204554S 
« A»10. . . . «Sâ53S3^<S5© 

Cajiltacs c rendas pagas até Si-AES lS>e© 

3C256im 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A, QUINTELLA 

Presíasn-se todas as Icíormae^cs verbal- 
Baeasíc das S® horas da naaiahã ás 5 da 
tarde na séde da Companhia ou por 

escripto es a volta d® correi® 

Sede em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telcgr,—L AN OIÇ AN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 4o 
TELEPHONE 701 

End. telcgr.—LANO/CAM 
CODIGO TEEEGRAPHICO RÍREIRO 



•Ourivesaria e i^e- 

LOJOARIA /VlAIA 

nTF 

PRAÇA DE DEU LA-DEU 

—^.MONSÃO^— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo* em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treçvs áem competenda 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

íTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também *{«-. 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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Também tem um grande sortido de poma- H 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias T"- 

9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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em isso 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

ró 

Conslraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
vleno. 

0 triumphante apparelho automaíico sem rival, è 
-nperior a todos os systemas atè hoje conhecidos, 
isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
'irantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Execnta-se em lodos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illumiuação de 
■asas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
igua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de forro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

V para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
sua arte, por mais difficil qne seja. tanto em metaes 

í,.", como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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jornal de Melgaço 

fARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA officlna encarrcga-sc de todos os trabalhos íy- 
pograplilcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

meiuoranduns, bilhetes para rifas, faettsras, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e casuaras imanicipaes. 
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^ARTÕJES DD LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

mm 
PREÇOS MODICOS 

O J KSI 

PARA LEV/VNtíVR 

ou CONSERVAR 

AS FORCAS 

Pinho Nutritivo ãe Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saudg Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre qne é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

vÁXÔNTÍ 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente avctoiisada p ri- 
vilegiada. 

Premiada cnm Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

w 

Esta farinha, que é um excel- 
lentc alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estornagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicaS, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

O 

COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICISJAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: tzg, Sá da Bandeira, i33 
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^raça da Republica 

MELGAÇO 

I 

N^ste novo estabelecimento, encontrara-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. lailz 
*3osé Dias 

—^MONSAOi:— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem n'oútra parte sem 
primeiro visitarem e nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 
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